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RESUMO 

A configuração conquiológica das variedades "xadrezadas" de Biomphalaria glabra­
ta se distingue da dos caramujos comuns da mesma espécie por riscas brancacentas, vi­
síveis a olho nú e disposta.s longitudinal e- transversalmente. O caráter foi observado pe­
la primeira vez num espécime de uma colônia com predominância de caramujos pig­
mentados. É permanente, embora- varie um pouco em função da idade, acompanhando, 
neste particular, a.s ocorrências naturais. na aparência da concha. Provavelmente se de­
ve a genes aditivos, suspeitando-se de interações complexas e efeitos pleiotrópicos. Os 
dados de mensuração em cinco características (diâmetro e altura máximos; peso vivo, 
das conchas e das partes moles) revelaram, na geração Gi, que a variedade A (albina) 
apresenta maior desenvolvimento aos 30 dias de idade, não diferindo das demais apenas 
quanto à altura máxima das conchas. Na variedade P (pigmentada) aS médias de peso 
vivo e de peso das conchas são inferiores à.s da variedade A, mas não diferem nas de­
mais. características. As variedades PX (pigmentada xadrezada) e AX (albina xadreza­
da) são muito semelhantes mas PX não se diferencia de P nas cinco características e 
apenas AX diverge realmente de P e A, exceto no que tange ao caráter altura máxima das 
conchas. Na infecção por miracídios de Schistosoma mansoni, cepa L.E., de Belo Hori­
zonte, houve notóri'a diversidade, na geração G1, enLre a8 vade<lade.s A e P e entre estas 
e as xadrezadas: 1) Suscetibilidade de grau médio na variedade A; 2) suscetibilidade de 
baíxo grau na variedade P; e 3) resistência considerável nas variedades PX e AX. 

INTRODUÇÃO 

Como parte de um ciclo de pesquisas J a 
explanado em publicação anterior (SCHER­
RE-R & col.29), este trabalho pretende descre­
ver brevemente o mutante xadrezado de B. 
glabrata, bem como quantificar algumas dife­
renças notadas nessa nova variedade em con­
fronto com as variedades pigmentada e albina. 
O mutante xadrezado, além de se particulari­
zar pela aparência da concha, sob váríds ou­
tros aspectos tem-se mostrado distinto dos 
descendentes dos espécimes dos quais se origi­
nou, mormente no que se refere a alguns pa­
râmetros da função reprodutiva (SCHERRER 
& cal. 29). Apesar das desvantagens descaber-

tas na nova variedade, há interesse em seu 
aproveitamento, para obtenção dos efeitos da 
hibrídação isto em plano Prioritário, e -em pes­
quisas sobre o mecanismo de transmissão do 
ca_ráter que a distingue, em segundo plano. 

Ao lado da parte descritiva do exterior do 
caramujo xadrezado, o presente estU.do conterá 
outra, de cunho comparativo, tratando das se­
guintes características: 1) diâmetro máximo e 
2) altura máxima das conchas; 3) peso vivo, 
4) das conchas e 5) das partes moles (lesma); 
e 6) suscetibilidade à cepa L.E. do Schistoso­
ma mansoni. 

(1) Escola de Veterinária da UFMG. 
(2) Instituto de Ciências Biológicas da UFMG Contribuição n1> 91 do GIDE - 30.000 - Belo Horizonte, Mi-

nas Gerais, Brasil. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Da colônia de B. glabrata do GIDE (*) fo­
ram separados 10 exe_mplares adultos de cada 
uma· das variedades pigmentada (P), albina 
(A), pigmentada xadrezada (PX) e albina xa­
drezada (AX) .· Após período de ambientação 
de cinco dias, em cubas de plástico-Pàia 4 1 de 
água, colheram-se as desovas que resultaram 
na primeira geração (G1 ) de cada uma das 
referidas variedades, criadas sob técnica pa­
dronizada (FREITAS 9) em quatro grandes 
aquários de 30 1, inicialmente contendo 150 in­
divíduos por unidade. 

Quando os indivíduos G1 completaram 30 
dias de vida, deu-se seqüência ao trabalho de 
acordo com éste _111.étodo:· 1) Soi:teio de 20 ca­
ramujos de cada variedade; 2) P'i:is·agem; 3) 
mensuração do diâmetro máximo e da altura 
máxima das conchas com o animal vivo e 4) 
pesagem post mortem da concha e das partes 
moles. 

A precisão da balança utilizada nas pesa­
gens era de 0,1 mg. AB mensurações com pa­
químetro tiveram a precisão de 0,1 mm. 

A retirada das partes moles da concha se 
fez com auxílio de uma pinça após imersão 
dos caramujos em água a 70ºC, durante 30 a 
50 segundos nos casos dos espécimes maiores, 
ou de 15 a 30 segundos quando menores (DES­
LANDES 5). 

O delineamento experimental foi do tipo 
inteiramente casualizado, com quatro varieda­
des e 20 repetições por variedade. Os dados co­
ligidos foram submetidos à análise de variân­
cia com um critério de classificação (SNEDE·­
COR 30), fazendo-se as comparações possíveis 
entre variedades através do teste de Tukey 
(G-aMES 11). Médias e medidas de variação 
(amplitude total, desvio padrão e coeficiente de 
variação) co-mpletam as informações descriti­
vas de cada variável. 

No estudo comparativo da infectibilidade 
das quatro variedades pelo S. mansoni, cepa 
L. E., de Belo Horizonte, foram usados espé­
cimes da segunda geração (G). A exposição 
em massa aos miracídios, na razão de 10 por 

(*) Grupo Interdepartamental de Estudos sobre Es­
quistossomose, I.C.B., U.F.M.G., coordenado pelo 
prof . .Tosé Pellegrino. 

caramujo, foi realizado aos 44-46 dias de ida­
de dos moluscos, em cristalizadores de 4 1, com 
água à temperatura de 28ºC. Após 18 horas, 
mais ou menos, os caramujos foram recoloca­
dos nos aquários de 30 1, com água à· tempe­
ratura natural. A eliminação de cercárias nos 
sobreviventes, findo o período prepatente, foi 
o critério adotado na avaliação. da suscetibili­
dade (FILES 7) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O mutante. ·"xadrezado" de_ B. glabrata se 
caracteriza pÓr ·alteração ri1uito ·nitida ha cons­
tituição do tecido da concha, co-m 'riscas bran­
cacentas visíveis a olho nú e dispostas lorigi­
tudinal e transversalmente .(Fig. 1). A confi­
guração conquiológica assirú• 'Viista _motivou a 
denominação xadr.ezada dada à nova varieda­
de genética. 

Em sua textura, a concha xadrezada mos­
tra-se mais espessa, embora denotando- maior 
fragilidade em relação à dos espécimes co­
muns, sendd mesmo mais suscetível à cárie. 

Os indivíduos xadrezados são oriundos de 
um único "mutante". descoberto, em. 1972, nu­
ma colônia com predominância de caramujos 
melânicos. Em virtude da natural heterozi­
gose, sua descendência tem-se revelado mui­
to variável, mas no mesmo indivíduo a carac­
terística é permanente durante toda a sua 
existência. Por sua vez, essa heterozigose ini­
cial possibilitou a obtenção das variedades pig­
mentada e albina xadrezadas. 

O caráter xadrezado certamente se deve a 
genes de efeito aditivo, porém a dificuldade 
na obtenção de grandes colônias de indivíduos 
"puros" indica a presença de interações com­
plexas·. Efeitos pleiotrópicos são também sus­
peitados, pois as diferenças observadas entre 
as variedades xadrezadas e as comuns, no que 
tange à eficiência reprodutiva (SCHERRER & 
coJ.29), destacam-se pela marcante mãgnitude. 

Na literatura consultada não há descri­
ção desse caráter. REY 24 assinala ser muito 
variável a cor da concha entre indivíduos da 
mesma espécie de caramujo, podendo- alterá­
la a idade e a aderência ou impregnação de 
substânciàs existentes no meio. Na variedade 
pigmentada xadrezada notam-se as variações 
de cor em relação à idade mas as riscas bran-
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caccn tas. embora acompanhem aquelas alte­
rações, encontram -!>e presentes em todas as 
fases da vlda dos ca1·amujos . Sendo idêntico o 
melo de criação das variedades l', A, J>X e AX, 
pode-se afirma r que, como a.s duas primeiras, 
as variedades xadrezadas são genéticas e não 
ecológicas . 

os resultados descriUvos e analitlcos, re­
ferent,es à comparação en tre as variáveis estu­
dadas, acham-se sumariados nas Tabelas I, 
n, nr, IV e v. A Tabela VI resume os resul­
tados do estudo da suscetibilidade ao $chisto­
soina mausoni. 

A variedade A se dest'.8.Ca por apresentar 
sc1nprc os valores tnédios mais elevados, não 
d iferindo s ignificativamente das dema L<; ape­
nas quanto à altura das conchas (Tabela II). 
A variedade P se assemelha à A no que toca às 
médias de diâ metro das conchas (Tabela n. 
de a ltul'a das conchas (Tabela II) e de peso 
das partes moles C'l'abela V), mas as suas mé­
dias de peso vlvo /Tabela III ) e de peso das 
conchas (Tabela IV) foram signlflcatlvamentc 
inferiol'CS às da variedade A. Por sua vez, PX 
e AX são semelhantes entre si nas cinco ca­
racteristlcas ora focalizadas, porém l'X não se 
d iferenciou da var iedade P em todas elas e só 
AX divergiu significa t.ivamen tc de P a A, ex­
ceto com relação ao caráter altura das con ­
chas. 
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A variação estimada a través do cocficien­
t.e de variação revela que o d iâmetro mã.ximo 
e a altura rnáxitna das conchas (Tabelas I e 
rn são características de median a varlabUl­
dade, ao passo que o peso vivo e o peso' das 
conchas (Tabelas III e IV), e mormente o peso 
das partes moles (Tabela Vl , caracterizam-se 
pela condição de alta va1iabilidade . 

Detalhe merecedor de destaque é o que se 
refere ao fato de a altura das conchas ser se­
melhante nas quatro variedades (Tabela Ill . 
A característica., a lém disso, apresenta a me!lor 
variação dentre as cinco estudadas, cond ição 
que a torna menos passível de mudança atra­
vés da seleção . Por conseguinte, pode-se asse­
vera r que a altura máxima das conchas, aos 
30 dias de Idade. é caráter próprio da espécie 
e não deverá constituir-se em traço diferen­
cial entre variedades, pelo menos se mantidos 
os esquemas de seleção em vigor nesta Unha 
de pesquisa. 

A escassez ou a auséncia de dados nas 
fontes de consulta, exceto no tocan te ao diâ­
metro das conchas, prejud ica um confronto 
amplo d e resultados . 

No que concerne ao diâmetro das conchas, 
os dados do.s \'ários Autores consultados reve­
Jam grande d iversidade e, via de re.gra, são in­
feriores aos valores obtidos no presen t,e e.aso. 
Aos 30 dias de idade. PENIDO & col. 20 assi-
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TABELAI 
Média e medidas de variaç;ão do diâmetro das conchas (mm), aos 30 dias de idade, em 20 caramujos a primeira 

geração de cada variedade, valor de F e a significância. das diferenças entre médias (1) 

Varie- Amplitude Desvio Coeficiente de Valor de 
dade Média total padrão variação (%) F 

A 13,6a 9 - 18 2,0 15 6,62 (**)_ 
p 12,7ab 5 - 16 2,3 18 
PX 11,5bc 7 - 13 1,3 11 
AX 11,lc 5 - 14 2,0 18 

(**) Significativo ao nivel P < 0,01 (nl = 7 e n
2 
= 76 g.l.) 

(1) As médias seguidas das mesmas letras· não diferem entre si pelo teste de Tukey, sendo D = 1,2 mm ao 
nível P = 0,05. 

TABELA II 
Média e medidas de variação da altura (mm) das conchas, aos 30 dias de idade, em 20 caramujos da primeira 

geração de cada variedade e valor de F 

Varie- Amplitude Desvio Coeficiente de Valor de 
dade Média total padrão variação (%) F 

A 5,4 4 - 7 0,6 12 0,93 
PX 5,2 4 - 6 0,5 9 
AX 5,2 3 - 7 0,8 15 
p 5,1 4 - 6 0,7 13 

TABELA III 
Média e medidas de variação do peso vivo (mg), aos 30 dias de idade, em 20 caramujos da primeira geração 

de cada variedade, valor de F e significância dais diferenças entre médias (1) 

(**) 

(1) 

___ Yaz:i_e~----- - ------------- AmplitudA °'f!R:v:i~ CoeficilãnttLrle 
rhu1P- Média total padrão variação (%) 

A 419,6a 149 - 574 146,9 35 
p 335,lb 28 - 546 120,1 36 
PX 289,5b 80 - 409 78,5 27 
AX 275,2b 40 - 474 102,9 37 

Significativo ao nível P < 0,01 (n1 = 7 e n2 = 76 g.l.) 
As médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey, sendo D 
nivel P ~ 0,05. 

TABELA IV 

:Val-Dr-d" 
F 

6,41(**) 

72,5 mg ao 

Média e medida"S de variação do PMO (mg) das conchas, aos 30 dias de idade, em 20 caramujos da primeira ge­
ração de cada variedade, valor de F e significância das diferenças entre médias (1) 

Varie- Amplitude Desvio Coeficiente de Valor de 
dade Média total padrão variaçãq (%) F 

A 177,6a 40 - 366 69,9 39 9,59("*) 
PX 110,8b 43 - 166 36,8 33 
p 106,lb 6 - 170 46,0 43 
AX 1 105,6b 12 - 199 43,9 42 

(**) Significativo ao nível P < 0,01 (n1 = 7 e n
2 
= 76 g.l.) 

(1) As médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey, sendo D = 32,0 mg ao 
nivel P. = 0,05. 
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TABELA V 
Média e medidas de variação do peso (mg) das partes moles, aos 30 dias de idade, em 20 caramujos da primei­

ra geração de cada variedade, valor de F e significância das diferenças entre médias (1) 

Varie- Amplitude Desvio Coeficiente de Valor de 

dade Média total padrão variação (%) F 

A 148,6a 39 - 226 64,9 44 3,99(") 
p 136,6ab 8 - 275 61,6 45 

AX 102,0bc 10 - 200 47,1 46 

PX 92,9c 33 - 210 64,5 69 

(*) Significativo ao nivel P < 0,05 (n1 = 7 e n 2 = 76 g.l.) 
(1) As médias seguida'::i das mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey, sendo D 

vel P = 0,05. 

37,8 mg ao ni-

nalam uma amplitude de variação de 3 a 8 Os resultados de outras publicaçõe~ con-
mm, tendo como fonte alimentar a alface; firmam a observação anterior sobre a grande 
COELHO 3 registra uma val'iação de 2,0 a 4,5 variação no crescimento de B. glabrata: PI­
mm com o uso da fórmula de STANDEN modi- MENTEL 23, 8,4 mm aos 70 dias; MICHEL­
ficada; PElREIRA & DESLANDES 21 informam SON 16, 6 mm aos 20 dias; PElRLOWAGOR•A 22, 
as médias (e amplitudes de variação) de 11,5 5 mm aos 32 dias; AZEVEDO & col. 1, 4,9 ± 
mm (9-13 mm), 5 mm (3-6,5 mm), 4,5 mm 2,11, 15,59 ± 1,17, 10,67 ± 1,07, 9,61 ± 1,77, 
(2-7 mm) e 3,5 (1,5-5 mm) para caramujos 10,68 ± 1,25 e 8,03 ± 1,38 mm aos quatro me­
criados, respectivamente, em aquários conten-· ses de idade e sob seis diferentes· condições de 
do, no início, 15, 50, 100 e 200 indivíduos; FRA- criação; e .KAWAZOE 13, 2,21 ± 0,42 mm aos 
GA DE AZEVEDO• obtém as médias de 3,5 mm 26 dias de idade e 3,29 ± 0,75 mm, aos 35 dias. 
e 2,1 mm, respectivamente para caramujos tra- Sobre a altura máxima da concha em B. 
tados com alimento artificial (fórmula de glabrata há poucas informações numéricas, 
STANDEN) e alimento natural (algas, detritos possivelmente em virtude de a característica 
orgânicos, microrganísmos e plantas) e FREI- não ser boa indicadora de crescimento. As 
TAS o, usando a fórmula de PELLEGRINO & citações conseguidas confirmam o detalhe já 
GONÇALVES 19 e diferentes densidades emassinalad-o-rro-qu-e----toca----à-variaçã-o-da-carac·te·----­
aquários de 30 1, além de aeração constante, rística, tanto nos xadrezados quanto nas va­
registra médias que ultrapassam a maior re- riedades pigmentadas e albina. MARTINS 15 
gistrada no presente trabalho, çm seja, 13,6 indica a altura máxima de 4,5-5 mm, que mal 
mm para a variedade albina: 16,7 mm em atinge 6,5 mm em indivíduos maiores medindo 
aquários com 200 exemplares e 15,1 mm, com cerca de 30 mm de diâmetro. LUTZ, citado 
500 exemplares.. O exame desses dados leva à por MARTINS 15, para exemplares com 17-18 
comprovação de que a qualidade do alimento, mm de diâmetro, dá a altura de 4-5 mm. PA­
naturalmente aliada à quantidade disponível RAENSE & DESLANDES 17, em espécimes com 
e a outras condições favoráveis do meio, afeta 18 mm de diâmetro, registram a média de 5,96 
bastante o crescimento dos moluscos. ± -0,28 mm para altura máxima. Resultados 

Em diVersos trabalhos foram encontradas 
médias e valores mínimos e máximos de diâ­
metro da concha ciue se aproximam dos cons­
tantes na T"abela I. BRUMPT2, para caramu­
jos aos 46 dias de idade: 10-11 mm; RIP­
SOM 25, aos 36 dias: 11 mm; REY 2•, entre 46 
e 56 dias: ± 10 mm; ROWAN 27, aos 35 dias: 
5-10 mm; RITCHIE & col. 2,, entre 22 e 25 
dias: 10,7-12,8 mm; SANDT & col. 2s, entre 35 
e 49 dias: 10 mm; e STURROCK & STUR­
ROCK s2, aos 56 dias: 11 mm. 
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muito discrepantes dos descritos. no presente 
trabalho são relatados por PEREIRA & DES­
LANDES 21: 3-4 mm, 2,5-3mm, 2-3 mm e 1,5-3 
mm para altura da concha após o trigésimo 
dia de criação, em densidades crescentes a par­
~ir do primeiro dado. 

Na Tabela VI encontra-se o sumário do 
estudo da infectibilidade das quatro varieda­
des quando expostas, em massa, aos mirací­
dios de S. mansoni. As variedades pigmentada 
e albina mostraram-se inconfundíveis quanto 
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à característica em tela, ao passo que as xa­
drezadas exbiram muita semelhança. A va­
riedade albina revelou-se a mais suscetível à 
infecção pelo S. mansoni, seguindo-se-lhe a 
variedade pigmentada, com taxa de infectibi­
lidade bem inferior. As variedades xadreza­
das, ao contrário, manifestaram considerável 
resistência à infecção. 

A verificação de tais diferenças assume 
alguma relevância, pois, para que se tornas­
sem tão notórias, bastaram apenas duas ge­
rações de isolamento de P e A em relação à 

ascendência comum, bem como a simples cria­
ção em separado-, durante dois anos, dos ca­
ramujos xadrezados. 

A vista dos resultados da Tabela VI, pode­
se estabelecer que: 1) a variedade albina apre­
senta mediana suscetibilidade à infecção por 
S. mansoni; 2) a variedade pigmentada os­
tenta baixa suscetibilidade e 3) as variedades 
xadrezadas formam um grupo com ponderável 
resistência . 

No que se refere ao número de caramujos 
mortos no período prepatente (Tabela VI), no-

TABELA VI 
Infectibilidade das variedades de B. glabrata ao Schistosoma mansoni, cepa L.E., d-e Belo Horizonte, e mor­

talidade no período prepatente (1) 

Varie- Número de exemplares Infectibi- Mortalida-
dades Infectados Examinados Po;-;itivo,.; liil:tde (%) de (%) 

p 194 169 36 21,3 12,9 
A 191 152 76 50,0 20,4 

P+A 385 321 112 34,9 16,6 
PX 146 104 6 5,8 28,8 
AX 152 102 8 7,8 32,9 

PX+AX 298 206 14 6,8 30,9 
Total 683 527 126 23,9 22,9 

(1) Período de duração aproximada de 45 dias. 

ta-se que não houve tendência a taxas 94% dos indivíduos. Em dois experimentos nos 
Il_l:_ftiOr_es __ q~_a_~çlo_ a variedade ~----111ª-~ sus- _ --~---gP:a_!,s ____ t_~rribé_~ --~_g_ip_r_~K~l'-ª~- ª _ t~g_ri_i~ª'-- <:l_f:"! __ i_:t_)J_f:"!~ __ -:-

· -··cet1V"ef. ao· ·treillatódeo, apesar di<;S0 pare- çã.o individual, com A-12 mira~ídios por mo­
cer verdadeiro se se considerarem apenas lusco, KAGAN & KEIGER 12 registraram as·ta­
as taxas de infectibilidade e mortalidade de P xas de infeCtibilidade de 60,1 % e 59,3%, res­
e A. Nesse particular, novamente despontam pectivamente acompanhadas das taxas de 
as notáveis dessemelhanças entre estas últimas 25,8% e 19,5% de mortalidade. GERKEN· & 
variedades e .as xadrezadas, uma vez que as col. 10, com material infectante e caramujos 
primeiras, em conjunto, apresentam uma ta- do mesmo laboratório em que se realizou a 
;x:a de mortalidade praticamente igual à me- presente pesquisa, conseguiram 55,7% e 52,5% 
tade da alcançada pelas variedades PX e AX. de infectibilidade em dois grupos controles de 

experimento, sob infecção em massa, sendo 44 
Experimentos conduzidos com exemplares O número médio de miracídios por indivíduo. 

de B. glabrata de Belo Horizonte, expostos a Neste último trabalho, as taxas são mais ele­
miracídios de S. mansoni da mesma localida-

vadas do que as obtidas no presente caso para 
de, em geral registram taxas de infectibilida- as variedades pigmentada e albina em conjun­
de bem mais elevadas do que as obtidas no to, mas se aproximam Ínuito do resultado res­
presente trabalho, mas a mortalidade no pe- trito à segunda variedade. 
ríodo prepatente é aproximadamente a mesma. 
COELHO 4 expôs individualmente os caramu- Ainda PA:RAENSE & CORREIA IS, usando 
jos de um grupo controle a 10-20 miracídios, cepa de S. mansoni .de Santa Luzia, Minas Ge­
obtendo uma infectibilidade de 80%, com a rais, em ca,ramujos de Belo Horizonte, obtive­
mortalidade ultrapassando um pouco os 20%. ram 90% de infectibilidade com exposição in­
PARAENSE. & CORREIA 18, usando cinco mi- dívidual a cinco miracídios. No experimento 
racídios por caramujo, conseguiram infectar de KAGAN & KEIGER 12, na parte em que 
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utilizaram caramujos albinos de Santa Luzia 
expostos individualmente a 6-12 miracídios de 
trematódeo procedente de Belo Horizonte, a 
taxa de infectibilidade não passou dos 25,4%, 
valor muito aproximado do presentemente des­
crito para o total de caramujos, ou seja, 23,9%. 
Com relação à mortalidade. a taxa alcançada 
no referido experimento, 25,5%, é quase tão 
elevada quanto as taxas dos espécimes xadre­
zados. 

Desse cotejo de resultados pode-se con­
cluir que as diferenças de suscetibilidade, pelo 
menos no que tange aos experimentos citados; 
ocorreram mais em função técnica de infec­
ção (individual ou em massa) do que por ou­
tros fatores. Veja-se, por exemplo, que PA­
RAENSE & CORREIA 18, através de infecção 
individual com cepa do trematódeo de Belo 
Horizonte e caramujos oriundos de várias re­
giões do Brasil, registraram taxas variando de 
O a 100 % de infectibilidade, mas. o insucesso 
absoluto em infectar foi verificado- somente em 
B. glabrata de Salvador, Bahia, de resistência 
sobejamente conhecida. Ao que parece, a afi­
nidade maior ou menor entre o trematódeo e 
o molusco está na dependência de mecanismo 
de adaptação, conforme se depreende dos re­
sultados de vários estudos. Para ilustrar, basta 
a citação de alguns trabalhos, tais como os de 
FILES & CRAM e, FILES & CRAM 7, KAGAN & 
KEIGER 12 e· MAGALHAEST4·;· rio ·priii1elro, o"S 
Autores obtiveram taxas de O a 0,7% de infec­
tibilidade quando expuseram caramujos do 
Brasil a miracídios de S. mansoni de Porto 
Rico, da Venezuela, híbrido Brasil-Porto Rico 
e do Egito; no segundo, os mesmos Autores al­
cançaram sucesso em apenas dois experimen­
tos dentre dezesseis deles, co·m as taxas de 7% 
e 52% de infectibilidade, em caramujos de Re­
cife em contato com miracídios de S. mansoni 
de Porto Rico e híbrido Recife-Porto Rico, res­
pectivamente; no terceiro a infecção de cara­
mujos pigmentados de Belo Horizonte e ~lbi­
nos de Santa Luzia, com miracídios de trema­
tódeo de Porto Rico, resultou em taxas de in­
fectibilidade de 6,3% para os hospedeiros ori­
ginários daquela capital, e 12,3% e 21,3% 
para os procedentes de Santa Luzia; e 
no último estudo acima referido, o Autor não 
registrou positividade quando colocou caramu­
jos de Belo Horizonte em presença de mirací­
dios da cepa do trematódeo de Brasília, mas 
54% dos moluscos desta última capital mos-

28 

traram-se suscetíveis ao serem expostos a mi­
racídios do trematódeo autóctone. 

O período prepatente neste experimento 
foi relativamente extenso, mas isso não invali­
da os resultados obtidos. Como se sabe, quan­
to mais elevada é a temperatura da água onde 
são mantidos os caramujos infectados, obvia­
mente nos limites de tolerância ao calor da 
espécie, tanto mais curto será o período em 
consideração. STIREWALT 31, estudando os 
efeitos da temperatura da água, verificou que 
o período prepatente se estendia à medida 
que- --a --tempeFa-tuFa-d-a-ág-ua-e-Fa--aba-i;xada-:::----
18 dias a 31-33ºC; 22-23 dias, a 26-28ºC; e 
35-56 dias, a 23-25'ºC. 

SUiMMARY 

Preliminary study of reticulate varieties of 
Biomphalaria glabrata (Say, 1818) in 

co-mparison to the pigment.ed and 
albino strains 

The conchological configura tion of the 
reticulate varieties of Biomphalaria glabrata 
differs from that of common snails by tran­
secting longitudinal and transverse lines visi­
ble to the eye. This characteristic was observ­
ed for the first time in a specimen of a colo­
ny with predominant~y pigmented snails. The 
i·etfcillate··chaiactei-iàtfc i~f périilanent,· büt va::... 
ries with age. Probably it is due to additive 
effect of genes, and it is suspected of com­
plex interaction and pleiotropic effects. The 
data on measurements of five characteristic.s 
(diameter, maximum height, weight of the 
shell and live weight of the soft part.s) reveal 
in the first generation (G,) that variety A (al­
bina) shows major development in 30 days of 
age, not differing from the rest as to the ma­
ximum height of the shell. With variety P 
(pigmented) the average live weight of the 
animal and weight of the shell are less 
than those of variecy A, but the other 
characteristics ,are not different. The va­
riety PX (pigmented and reticulate) and 
AX (albino and reticulate) are quite similar, 
but PX does not differ from P in the five cha­
racteristics and AX really diverges from P' 
and A except with the maximum height of 
the shell. There is a significant diversity in 
the results of infection with miracidia of 
Schistosoma mansoni (L.E. strain, Belo Ho-
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rizonte) with generation G
2 

between varietie.s 
A and P, and between these and the reticu­
Iate varieties: 1) a medi um degree susceptibi­
lity of variety A; 2) a Iow degree susceptibili­
ty of variety P; 3) expressive resistance of 
varieties PX and AX. 
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